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Agora eu sou...
Olha Rute, eu sou 

um monstro! 
Uauuu! Uauuu!

Agora sou uma
borboleta!

Vou, voar, voar!  

Olha Rute, eu sou 
um monstro! 

Uauuu! Uauuu!
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João, sou uma 
dançarina! 
Lá lá lá lá...

Os amigos

Agora eu sou grande 
e tenho uma tromba.

Sou um elefante!
Huuu...Huuu...



Olha, com esta cauda, 
sou um leão! 

Grrrrrr... Grrrrrr...

Se tivesse 
uma cauda 
de verdade,  
eu cortava-a 

e dava-te 
a cauda!

Com  uma 
cauda ia ser 
um macaco! 
Ia saltar nas 

árvores e 
comia muitas 

bananas!
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Agora salto muito alto. 
Sou uma gazela!



Aqui está uma forma simples de fazer um papagaio com um 

losângo de papel, varas de madeira e cordel.

Podes depois pintar desenhos no teu papagaio.
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Há muitas maneiras de fazer 

papagaios.

Há papagaios com muitas 

formas e tamanhos diferentes.

Também se fazem papagaios 

com materiais diferentes: pano, 

seda, papel e plásticos.

muitas maneiras de fazer 

papagaios.

os com muitas

tamanhos diferentes.

papagaios 

diferentes: pano, 

Também Também T

Vamos fazer um papagaioVamos fazer um papagaio



A história do papagaio
Os papagaios foram criados na China 

há cerca de dois mil e quinhentos 

anos. Nesse tempo, os papagaios 

eram uma arma de guerra. Os 

militares chineses usavam os 

papagaios para t ransmi t i rem 

mensagens e sinais diversos, usando 

as cores e os desenhos dos 

papagaios e os seus movimentos no 

ar.

Os papagaios eram feitos de bambu 

e madeira. Eles podiam voar durante 

três dias consecutivos. 

Os papagaios chineses voam 

nos céus em forma de águias, 

borboletas, peixes dourados, 

dragões, andorinhas, macacos. 

Tempos depois, os papagaios 

foram levados da China para 

o Japão e a Índia e depois para 

a Europa e a América. 

Actualmente, as crianças em todo 

o mundo brincam com papagaios.

A história do papagaio
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E também em forma de leques, 

de cestas de flores, de lanternas

e outras formas.



Em 1903, os irmãos Wrights, 

dos Estados Unidos da 

América, inventaram o avião, 

inspirados na arte de fazer 

papagaios utilizada na China.

Em 1752, o cientista norte-

-americano Benjamim Franklin 

utilizou um papagaio de papel 

para fazer uma experiência de 

captar uma descarga eléctrica 

duma trovoada. Ele fabricou um 

papagaio especial, para poder 

fazer essa experiência muito 

perigosa. Depois, com base 

nessa experiência, ele inventou 

o pára-raios.

Curiosidades
O papagaio de papel e as invenções 
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O pára-raios

O avião

Nunca se deve lançar para o ar um papagaio de papel quando há 

trovoada, porque o papagaio pode atrair um raio, que é uma 

descarga eléctrica.

Também não se pode brincar com papagaios de papel em lugares 

onde passam linhas de transporte de electricidade.

Atenção aos perigos

O Museu Aeroespacial dos Estados Unidos, em Washington, possui um 

papagaio chinês pendurado, onde se lê que os mais antigos aparelhos de 

voo são o papagaio e o foguete, criados na China.



O eco

 

... pára de 
me imitar... 
ar... ar...

...tão lindo... lindo...
   lindo...

Que dia tão 

lindo!

O Armando começou a ficar irritado. 

 ... perguntei primeiro... 
eiro... eiro...

 

... quem está 
aí... aí... aí...

Quem está aí? ?

 

Eu perguntei 

  primeiro.

Mentira. 

Pára de me imitar.
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Banda desenhadaBanda desenhada

Um dia o Armando subiu até às 
montanhas.

E então ouviu 
uma voz 

a imitar a sua.

 

E ouviu 
a voz  outra vez.

 

A voz não 
desistia.

 



O Armando ficou furioso. 

 

...estúpido... do... do...

 Estúpido.
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 Avô, aqui na montanha está 

uma pessoa escondida.

Ela insultou-me, é muito 

malcriada.

Diz uma coisa bonita que 

gostarias de ouvir.

Que lindo que 

tu és!

...lindo que tu és... 
tu és... és... és...
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Adaptação dum conto 
tradicional português

FIM

Então o avô deu uma explicação ao Armando.

O eco é a voz que só repete o que lhe dizem. Assim, o eco é 

uma voz simpática quando as pessoas são simpáticas e é 

uma voz malcriada quando as pessoas  são malcriadas.

O Armando ficou envergonhado.
Afinal ele é que estava a ser malcriado.
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O sonoO  corpoO  corpo

O sono é muito importante para o bom 

funcionamento do corpo e do cérebro.

Deitar cedo e cedo erguer dá saúde e faz crescer! – este é um 

provérbio antigo. E a ciência demonstra que isto é verdade.

Dormir é especialmente importante para as crianças e para os 

adolescentes que estão a crescer e a aprender muitas coisas novas 

todos os dias.

Quando dormimos, o nosso cérebro 

realiza tarefas muito importantes 

para podermos compreender 

o mundo em que vivemos.

Quando dormimos, o nosso cérebro 

organiza e arruma 

os conhecimentos aprendidos 

durante o dia e constrói a memória, 

que nos faz lembrar as coisas.

Também enquanto dormimos,

o corpo cresce melhor.
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Horas de sono necessárias de acordo com as idades

Idades

Do nascimento aos 6 meses

Dos 6 meses aos 12 meses

De 1 aos 3 anos

Dos 3 aos 10 anos

Dos 6 aos 12 anos

Adolescentes (dos 12 aos 16 anos) 

Adultos

Horas de sono necessárias

16 a 20 horas por dia (3 sonecas)

14 a 15 horas por dia (2 sonecas)

10 a 13 horas (1 soneca)

10 a 13 horas por noite

9 a 12 horas por noite

8 a 12 horas por noite

8 horas por noite

Quando não dormem bem, as crianças 

ficam irritadas, mal dispostas, 

não conseguem ter muita atenção 

nem paciência para ouvir 

e aprender coisas novas. 

Quando não dormem horas suficientes, 

têm dificuldade em resolver problemas 

de matemática, cometem mais erros 

a escrever e deixam mais respostas 

incompletas nos testes. Além disso, 

quando não dormimos bem, esquecemos 

facilmente o que devíamos lembrar.

Dormir um pouco durante o dia 

(fazer uma sesta) aumenta 

a capacidade de o cérebro 

compreender melhor 

o que aprende.

As crianças que não dormem bem ficam doentes mais facilmente,

crescem menos e podem ter muitas dificuldades na escola.crescem menos e podem ter muitas dificuldades na escola.

Todos nós, grandes e pequenos, precisamos de dormir. 



Era uma vez...

O coelho preguiçoso

Era uma vez...

O coelho preguiçoso

Havia uma seca grande e fome. Os animais reuniram-se e decidiram 

semear e regar para terem comida.

Todos os animais começaram logo a trabalhar. Cada um com a sua 

tarefa.

Menos o coelho. Ele era preguiçoso e não queria trabalhar. Foi para a 

sua toca e escondeu-se.

Os animais fizeram um bom trabalho. Em pouco tempo havia folhas 

verdes a nascer em todo o lado.

Para castigarem o coelho preguiçoso, os animais disseram que ele 

não podia comer:

– Quem não trabalha, não come.
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À noite era preciso pôr um guarda, para o coelho não ir roubar as folhas 

verdes. Primeiro puseram o macaco como guarda.O coelho pensou em 

como enganar o macaco. 
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Ele foi buscar mel e 

ofereceu ao macaco. 

Enquanto o macaco 

comia o mel, o coelho 

comia aquelas folhas 

verdes, deliciosas.

Durante três noites, 

com o mel que dava 

ao macaco, o coelho 

comeu folhas verdes. 

Mas os outros animais notaram que faltavam folhas. Perguntaram ao 

macaco se tinha visto o coelho. O macaco contou sobre o mel. Os outros 

animais zangaram-se com o macaco.

A tartaruga

ofereceu-se

para guardar 

as folhas.

Ela pintou a sua

casca com cola 

e esperou.

O coelho 

apareceu. 

Viu a tartaruga 

e meteu conversa. 

A tartaruga 

não respondeu.



Adaptação dum conto tradicional moçambicano

O coelho foi embora. 

Nessa noite não comeu. 

Mas na noite seguinte, 

já com muita fome, 

atreveu-se a chegar 

mais perto da tartaruga.

Tocou-lhe com uma pata

 e esta ficou presa. 

Para desprender essa pata, 

tocou com a outra, 

que também ficou presa. 

Ficou com as quatro patas 

presas. Tentou morder 

a tartaruga, mas só 

apanhava a casca 

e não conseguiu.
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Eles zangaram-se

com o coelho 

e disseram:

– Só te desprendemos 

se também quiseres 

trabalhar. 

O coelho não teve 

outro remédio. 

Começou a trabalhar 

com os outros 

e gostou! 

Nunca mais fugiu 

ao trabalho!

A tartaruga riu-se e dormiu descansada. 

Na manhã seguinte, todos os animais puderam ver o coelho preso 

na tartaruga. 



Dicionário ilustradoDicionário ilustrado

Palavras usadas nesta revista

Adolescente – diz-se que uma criança é um ou 
uma adolescente quando tem uma idade dos 10 ou 
12 anos até aos 16 ou 18 anos. Nesta altura há 
muitas alterações no corpo e na mente de uma 
criança. A adolescência é a passagem da infância 
para a idade adulta.

Dragão – é um animal fabuloso (das 
fábulas ou contos) que tem uma cauda 
de serpente, garras e asas e também 
cospe fogo pela boca. Também há um 
réptil inofensivo que se chama dragão.

Eco – o som espalha-se através de ondas. Quando as 
ondas sonoras (as ondas do som) batem num corpo 
duro, voltam para trás e há uma repetição de um som. 
Também se chama eco a qualquer som repetido ou 
pouco claro (um rumor, um boato). Chama-se eco 
sempre que há uma imitação de palavras ou sons ou 
actos.

Pára-raios – haste metálica ligada a um cabo condutor de 
ligação à terra, que serve para proteger os edifícios da 
acção do raio, desviando a descarga eléctrica para o solo.

bicho-da-seda casulo fio de seda  tecido de seda

     15

Seda – fio muito fino e brilhante produzido pelo bicho-da-seda. Ele 
produz este fio para construir o casulo que envolve a larva. Com esse fio 
fabrica-se um tecido que também se chama seda.



JOGO

No chão, marca-se uma linha de partida e mede-se mais ou 

menos 20 ou 30 passos grandes, e marca-se a linha de chegada 

ou meta.

Formam-se pares. Cada par vai tentar chegar primeiro à meta.

Mas cada elemento do par tem que saltar por cima do outro, 

alternadamente, até chegarem ao fim. 

Vamos ver quais são os pares que saltam melhor!
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